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A lngédia dos miados e “grates que. fugindo da gum e da opressão, tentam chega &

palses ellmpals, mama : agravar-se.

Mme am de 2915. segundo a Agenda das Nações Unidas para os mamas (ACNUR), ::

"num da murins ua navessia do Meditenàieo jà mmm. as 3.800 pessoas. E de amido

mm a ONG 'Saivem as Cliallçâs' mais de 600 uiamps mnmm m desapareceram no mar

56 no denim: desu am.

Perama a mais grave crise humanitária vivida na Eumpa desde a seguida gueira mundial.

uigauizaçoes wmilaias & icms puliiims continuam a denuna'af a fake de mia

adequada pm panedas mandas euwpeias, E impainso falamos mins parasalvar mas,

aumeniaro um de ”usual,-pu de mim-emo, ativam mmm iamiliare a munição

ans refugiaíos de vísms hwuau'nái'm, de estuda ede mino,

Apesar da disponibilidade de mitos mmlnios Darklyueses para recebe! remgiadns. a oem

& que os mmm em viga apenas Mlhiam o awlhmuln. as agua. de 676

Mugiadns no âmbilu do Maio de mun?) da UE, e de 51 ao amigo dum Wim programa

de reinsialaçãa mm; pela ACNUR

mniememe demnell Ilo Parlamenio Europeu 0 murillo “Cidades da Solldaiedade' no

qual Spyms em. Mattede Carrara de Lesbos, una úa Gvécia m soma habíianies

onde se enwnm mais de 15.000 miados. apem ;. criação duma rede de muntlpins

eumpeus que se iurilem paa mmao Meme 9, na medida das suas posibilidades &

cum procedimentos agilizam, encham mais vefugiados,

Mm,emuwwuiaospmpausdesolidariedmeumampmsede

awhimemn a mmgiados jà auieiixmsule manifestados, & Asmbieia Miliioipai de Valongo

mmidi em gesãn uldinkia em 12 de Dezembm de 2016, RECOMENDA an Exemlivo

camarão:

- que uh contactado o mnlcipio dc Lesbos (Mil) pin mill! ! pouúilidlde de

minimum pelo município “WW de uigur-l dos refugilúol quo ||| :. ' Bonham

0 demitido municipal do BE

&macnkaàmàmti—
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Moção

Há 40 anos realizaram-se as primeiras eleições livres para as aufarqulas locais.

Antes da revolução libertadora du 25 de Abril de 1974, até os presidentes das

câmaras eram nomeados pelo governo...

Há 40 anos. e pela pn'meira vez. as mulheres puderam eleger & ser elelfas sem

restrições associadas à sua situação familiar. profissional ou outra,

Apesar das transformações tão positivas introduzidas pelas autarquias nas

infraestruturas locais ou nos apoios sociais, o seu papel não tem sido

suficientemente reconhecido pelo Estado. que persiste numa atuação centralista,

A lei das finanças locais não tem sido cumprida. A título de exempto, o valor

global (cerca de 0.13%) atribuído pefo orçamento do Estado a todas as

freguesias do pala, não atinge sequer 200 milhões de euros em cada ano,,

A exigência das populações e que as autarquias respondam cada vez melhor

aos probiemas locais, sejam transparentes na sua atuação, apmendem a

participação pública e a democracia local. E para isso são necessárias mais

competências e os adequados meios hnanceims.

A Assembleia Municipal de Valongo reunida em sessão ordinária em 12 de

Dezembro de 2016. delibera:

1- Sander os 40 anos do poder local democrático:

2- Reclamar : atrlbulçlo &: autarquia de mais competências, com o

correspondente financiamento;

& Salienta a importância da maior panlclpeçio cldudi nas lutarqulas e o

reforço dl democracia local.

& Wmm'rao Gamarra—W DA ua DRS enema; Ms,

Odepuladu munlcipafdo BE

uv— tx
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Municipalização do Estádio de Sonhos nm Ermesinde

0 esiádio de Sonha, onde joga O Eimeeinde Sport Clube 1936. foi em

tempos atresiado devido a urna divida do Ermesinde Sport Clube. adquirida por

um particular. causando uma série de embaraços ao clube. tendo estado já

ameaçada a sua participação no campeonato da Divisão de Honra da AF

Porto.

Tal situação arrastou-se desde o mandato do anterior Executivo desta Cãmara,

protelando-se para o atual Executivo que desde a sua eleição em 2013 tentou

tudo para chegar a um entendimento com o adquirente da dívida e estabelecer

a normalidade e condições de funcionamento, sem sobressaltos, do ESC 1936,

Não tendo sido possível chegar a acordo cum o detentor da reierida divide. o

Executivo da Câmara tomou a iniciativa de encetar o processo de expropriação

do Estádio de Sonhos para beneficio e utilidade pública. Esse processo foi

defendo pela Secretaria de Estado das Amamuías Locais. levando à tomada de

passe administrativa do Estádio de Sonhos pela Câmara Municipal de Valongo

na passada quarta-feira, dia 7 de dezembro de 2016.

O Grupo Municipal do PS nesta Assembleia vem manifestar o seu regozijo pela

atitude pro ativa da executivo camarário que resolveu mais um caso pendente.

permitindo ao esc 1935 continuar a usufruir do estádio para a prádca

desportiva, estádio esse que em 2017 e conforme Orçamento e GOP. receberá

um relvado sintético. tal como o do Spon Clube Campo. que permitirá uma

prática de treino e competição mais intensivas. estendendo também às

camadas jovens essa melhoria de condições da prática desportiva. A

manutenção daqueles relvados será também mais sustentável pela redução de

custos comparativamente com os relvados naturais que acarretam o corte de

relva. água de rega e outros suelos de manutenção. não necessários nos

relvados slntelioos.

Ermesinde ficará assim com um Estádio Municipal e 0 58431935 com

condlções de estabí ade Dondignas para competir no futebol em todos os

seus escalões,

Em suma. registamos que onde executivos anteriores terão visto problemas,

agora o executivo PS vê alternativas. soluções e melhorias,

/

Valongo. 12 de dezembro de 2016 '

o Grupo Municipal do Penido Socialista,
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Assembleia Munlcipal de Vllougo

12 de Dezembro de 2016

Recomendação

os incendios florestais são um dos principais responsáveis pela destruição de uma área considerável

da floresta. Este ano não ioi excepção. uma grande área de iloresta e mto, bem como um

considerável número de casas, loi oestru o no Pais. No ooneelho de Valongo, aSSISIIIIst, mais uma

vez, por iaita de meios, a um consumo exagerado de iloresrz e mato.

Em valongo exlslem duas extensas manchas "oresuis principais Jara Íomtzth pelas serras de srs.

Justa e Pias e outra formada pela Serra de Penedos.

Sem contabilizar ainda as ocorrências de 2016, nos ultimos 5 anos em Valongo ocorreram em media

no incendios ilorestais de diferentes proporções. Os dois maiores loram em 2010 quando arderam

mais de 550 hectares de ttoresrs e mto, e em zun quando ardersm mais de 100 hectares (fall;

lCNF/MA-MAFDR] So por via destes : incêndios, arderam mais de 650 hectares de iioresta em

Valongo,

facilmente compreendemos : importância do combate aos fogos ilorestais, que estão

maioritariamente entregues nas mãos dos duas corporacoes de Bombeiros do Concelho e da

importância nestes disporem de meios e equipamentos para combate a incêndios llorestars. Quanto

à prontidão dos efectivos humanos, sabemos bem que podemos contar. Quanto aos meios mater' is,

que permitam o combate rápido aos incendios, continuam em falra, muito por inc-iria da Câmara

Mum pal,

Se ou das houvesse, devemos olhir para os orumeulos dos anos anteriores e o deste ano

Na recente epoca de incêndios, a única viatura de wmbite a fugas Íloresuis existenre nos

Bumheíms de Ermesinde "(ou inooeracional. os Bombeiros de'Valnngo dispoem de um viatura que

por via da idade querem, mais de 30 anos, se revela um meio "ágil de combate a logos floresta-s.



Dest: lorma, a proiecção na totalidade do património lloresui de Valongo, «ca dependente da única

vlaiura disponivel nos Eombeiros de Valongo, o que como dissemos «em mais de 30 anos de vida,

Para agravar esra siruaçxo, os Bombeiros de Ermesinde, virem gorada : expeerarwo de verem

alocados àquela corporação, incentivos para a aquisrçao de uma nova viarura de combate : logos

Municipalíío/mende a
amar; Municipal de Valonlo, que Inicie diligências no gentios do rapidamente acautelar

«prestais.

Por todas esias razões.

o Grupo Municipal do CDS—PP, propõe que ul: Assemh

. neussldade ue reequipar os Bombeims de zunesinue | Valor-.o com viamos de

mmbilu aos fogos "custas, bem com, o «equip-memo de meios Individuais de

protecção dos bombeiros. rsrs mequipamlnto, com o apoio da Autarquia, esli em linha

com o que e comum murros Concelhos e pode ser realizado quer com verbas próprias da

Autarquia, quer penis as candidaturas . fundos de apoio para o «ferro,

sem em equip-memo, :: combate . inserimos noresurs nes seriamente mmpmmlido,

com os enem-res riscos ns defesa do património wlectlvo e inumouar oa popullçin.

rememora ularCD ». $ 5
' [xá

Em recomendação e sentido de mas dos grupos muuiupals deve ser enviado para:

- Bombeiros Voluntário: de Ermesinde

» Bombeiro: Voluntário de Vulanga

- Ligu dus Bombeiros Panugueses

- Anzoriuuoe Norr'anal de Protecção Civil

- Assemmefu Murano/mma do Pona

- Minisrro du Admmisrmçãn rnrerriu

- Executivo; dos rumos dz Frzguexia do Conczlhu de Vorongo

- Assembleinr de freguesia do Concelho de Valongo

. Comissão Municipalde Pmrezção e Segurança



CDS-PP

VALONGO

Assemblela Munldpal de Valongo

11 de Daemhro de 2016

Votos de louvor

Pelos 40 anos das eleições Autárquicas

mem hoje exactamente an anos, que se realizaram as primelras elelções autárquicas, em
Portugal, no Donunga, 12 de Dezembro de 1975

Foram as primeiras elelções, após : revolução que elegeram os órgãos louis.

Naquelas eleições, [oram eleitos 304 pre entes de Câmali. 1905 vereadores, 5135 deoucados
mun pali e mais de 15 mil deputados u—uís para as dlÍerenles assembleias de lreguesia.

De realçar que as elelções de Dezembro de 1975, consnderadas de pouca uzmcinacãa, :

ahsrenção «oi de 35%. Nas ulnmas autárquicas, em mm, a nivel Manual a abstenção foi de 47x
e no concelho de Valongo loi uma: suoerror, : 49%. Dal, a necessidade de procuvzrmos olrninuir ;

ahslençãn. o recurso a Assemblei Murllz'lpil deJnvens e lunuamemal, mas mornaee impunanle
o recurso 3 nunes meios, que sensllr rem : população jovem do concelho de valongo & vnlzr

Assim, o grupn mnnlclpzl dn Pamdo Pnpular CDS/PP, plnpàe & Assembleli Municrozl de Vilnngn,
; zpmvacão um vou: de Lnuvnr : rodos aqueles qu! nos últimas eu mas, se dedinrern % aos:

autilqulu, eleuos nos dllerenres orgãos, expressando : mill" gremio oela lorma que
empresumn o seu tempo, o seu saber e a sua dedicação à gestão del mumcínlol e das

lreguesras.

Pelo nmdo vnpulzr CDS/PF

Este voto de Louvor rreve ser Enviada pum.

- cámara Munlcípo/

»Junlas de Freguesia do Concelho de vulonga;

'Assembltlas de Freguesia do Concelho de Valongo;

&



- Coligação Democrática Unitária
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O recente anuncio sobre a expropriação do Campo de Jogos da Ermei'inde Sport Club 1935, veio pôr um a

umioneo processo de duvidas sobre duas questões que (oram sempre mnsnderadas por nós, mmm

im pertences;

la eu culncalsse um punta final na previsivei consnuçãa habitacional nos Memes da Costa e a

der-mção clara de que também no Espaço onde desde sempre .: Ermesinde Spark Ciuhe agora 1935,

pratlcou ; sua principei actividade desportiva, não irá emmeeer também essa pussihilidade construtiva,

las , E não menos impaname, p assumirda lesponsab dade pela pane do Execullvo Camarário, de que

a Cidade de Ermesinde in: heneliciar no mmm, de um espaço municipal digna para a prática desportiva, a

bem do ES£1936 e das Dunas celecnwdades que verão consagradas também a passihllidade da sua

utilização, uma vez que exlste um amplo espaço a preparar, que com toda e certeza não deuará de

benefltlar todos os ermesmdenses

Saudamos asslm, a (M de Veiange, ende ; cnu sempre acompanhou positivamente amnclusãn deste

processo, e principalmente a enuei Dírecçâu de Ermesinde Sport Clube 1935, pela sua paciência, e luta

cunstante, na forma comu Fui na halhando todo este processo, sabendo distanciar—se de quezílias dos

dileremes interesses insxaiados, e onde precuraram de uma iorma ou de outra, tentar benehciar com a

sua muavmgência, a defesa dos Interesses do seu ciube sem hajam.

11 de Delembm de 2016

cou » Coligação Democrática Unitária
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Moção

Considerando que a atividade da Rucivalnngo. Lda. tem sida alvo de

constantes reclamações dos habitantes de Sobrado, devido à emanação de

maus odores, proliferação de insetos e gaivotas na área de deposição de

lamas & detritos em aterro:

Considemndo que o Municipiu e Junta de Freguesia mm acompanhado o

problema, cientes do receio e desconfono da população, além dos potenciais

impactes caso a operacionalizaçào não esteja a ser executada de anurdn com

o projeto aprovado e as :ondiçúes examdas na licença ambiental;

Considerando que a empresa Recívelongo - Gestão de Residuos Lda, em

Valongo. encontra-se licenciada para a Operação de Deposição de Residuos

em mm) ao abrigo da Licença n,“ 02/2012 de 23 de Meio pela CCDRN. que

inclui a Licença Ambiental n." 343/2009 de 10 de Dezembro. emilida pela APA.

com valhade até 31/12/2021:

Considerando que a licença emitida admite & receqâo em aterro de 425 tipos

de residuos, onde se induem as lamas de tatamento de águas residuais

urbanas (LER 190805);

Considerando que. face ao alargado âmbito da licença. nau existe. à luz da

investigação efetuada pelas autoridades competentes. matéria que iundamenie

(: desencadeamento de um pmoesso de natureza sancionaiória. apesar do

evidente e preocupante o Inoómudo para e população gerado pela smanaão

de odores proveniente da atividade da empresa:

Considerando que a instalação já se encontra em operação desde 2012. mas

as queixas são mais expressivas há cama de um ano. coincidemes com a

reosçâo de lamas provenientes de estaçoes de tratamento de águas;

Considerando que a deposição em alarm tem sido feita diretamente. sem uso

das técnicas de operação recomendadas. que inclui o revolvimento das lamas

nos residuos e a cobertura com Inertes; o que é um problema na medida em

que a lama a eeu aberto emana Odon



Considerando que os moradores têm-ue quelxado da Ilgação da tubagem de

descarga da Estação de Trammemo de Lixiviedos ao eolelor de águas

residuais que vai para a ETAR de campo. alinhando que o cheiro entra nas

suas mas e que a pressão é demasiada para & capacôdzda da tubagem.

temendo por isso que os coletores rebentam;

Considerando que a Licença para & recem de lamas - a principal fumo do

problema pelos dados recolhidos até à data —tem validade até 2021:

Considerando que, a licença ambiental tem a duração da licença da

exploração. e não ser que excede 10 anos. ou que erínja o u." 3 do artigo 20“

do decreto-lei n,“ 173/2008, ou sem se houver poluiçao ambiemal mmpmvede

exigindo a revisão dos valores linha da emissão estabelecidos na licença.

emre outras menos expectàvais;

Propõe-se a asia Assembleia & aprovaçeo desta moção, tendo em visla a

atuação da Câmara Municipaljumo da CCDR para que em entidade proceda

a uma Gseallzaçáo mais detalhada e meticulosa. tendo em consideração os

factos apresentados supra, em sede de renovação da Ilcença.

; a dezembro de 2016

A (: Sousa
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propoma para inclusão de Esooia Villls longus no protocolo de requallmzçiu das escolas do concelho

A situação de esquecimento, por pane da tutela, a que as escolas pistas e secundários do concelho de

Valongo foram sujeitas ao longo dos ultimos anos, provoca [ndigniçin nas suas comunidades educativas, que se

sentem desprezadas pelo tono de conswemção. As opções politicas tomadas pelos sucessivos governos, não

podem ser escomoteados e tem vdrios vesponsàveis, que prometeram muito e depots não concretiuram.

No passado, interviemos nos órgãos autárquicos no senti o de alertar para a falta de investimento no

noso uonceiho nesta área, apresentamos propostas na Assemoiela da Repúhlkz para a dotação de veroos em

sede de orçamento de Estado e questionamos os diversos governos sobre esra pmblemática. No entanto, apesar

de reconhecida a necessidade de intervenção, a situação manteve-se e agravaram-se os problemas no nível das

infraestruturas, com & deyadaçxo dos eoincios, a sobreiotaeao das esoolas, a iaita de recursos ao nivel humano e

material, a deneienoe e ullrapassadn esrrutura eletrica, sanitária e isolamento térmico.

Acrescente-se, ainda, que nenhum: escala, da competência do governo, no concelho de Valongo voi obieto

de requeiincaçâo, ao contrário de maioria dos concelhos vizinhos. Este fator concorre para o aceleromento da

perda de alunos para outros estabelecimentos de ensino ouoiico e privado, com melhores condições mleriais.

Destaco apenxs tres das escolas mais criticas a este nivel: Escola Secundária de Ermesinde, zscoia

Secundária de Valongo e zsooia Eàsia Vaiiis longus.

Apesar de todas as insistenclas e denúncias, so em meados de 2015, surge e possibilidade de existir uma

intervençso promovida pela ccnli - Norte que conrempla a Escola Secundária de Erme de com uma verba de 4

milhões de euros, escasso para as reais necessidades atuais A mobilização reivindicutivs levada a caoo pelas

comunidades escolares e das Iorçis sociais do concelho de Valongo conduziram a uma ligeira :Ilemçjn, com a

inclusao da Escola Secundária de Valongo no processo. o iacto e que foram entendes diversas .nlciatlvas que

trouxeram Dan . discussão pri a urgencia da requalíõcação destas escolas.

no entanto, a Escola Eásu: Vains longus senlm defrdudada pela sltuiçio criada e esqueddi por parte de

quem penne as prioridades e as necessidades £ uma escola com um edificio de mz, que se encontra

sobrelotads há mais de zo anos e com uma promessa de intervenção ovçnmeutada, em Diário da República de

iulho de 2009, no valor de 1.25 milhões de euros

Numa reunião com as iorças polllias, promovida pelo conselho Geral da zssola, ocorrida no um de

novembro, foram discutidos algumas propostas e solicitada, por porte da Direção, e nossa siuda no sentido de

reforçar a necessidade inclusao daquela esoola no processo de requaliliciçio. Tomámos conhecimento do

agendamento de um: reuulãn corn a equipa do ministério do Eduaçio e, nesse sentido, apresentei uma

proposta para que pudesse incluir esta teroeira escola.

Assim, considerando que:

. lia reaildade, os valores atriouidos para amoas as escolas secundárias são insuiicientes para

colmatar todis as suas necessidades;
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neu Dar: a Junta de Freguesia de Alleni,
pm electuarvarregum gm fudis as ruas :mm vezes porsgmanz".”b.! Ma «« ,... amd,
Isto é lolilmeme falso como todos Sibem. " sluntzsde Freguesii : [enlau a cpu e o
PSD qu: n senhor Prexidznle da cama Municipal de Valongo ren-452552 : verdade. Este
recusou-se : filé-In.

gm

bmw :» eu ;.
Valungu, 29 de Setembro de mls
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n Vmsídenle da Juma de Frenesi: de Alfa»:
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orçamento, Grandes Opções do plano, mapa de pessoal para 2017

Plano de Atividades e Clrçimerlm da valiis Hiblti para 2017

A proposta de Orçamento, Grandes opções do Plano e Mapa de Pessoal para 2017 segue uma orientação em

concordância com o que tem sido apresentado ao longo deste mandato por José Manuel Ribeiro/PS, cont aspetos

negatrvos que não podem derxarde ser denunniados. Devido a muitos comtrangimenzos de ordem financeira que

o munKípm atravessa, argumento adiantado para justrlrsar a adesão ao Plano de Apoio 'a Economia Local (FAEL),

verrlrcam-se condicionamentos na busca das melhores soluções para resolver os proolemas correntes da sua

população, Esta situação não pode ser descartada de responsabilidades de quem governou os destinos durante

décadas, quer a nivel ioral quer a nível nacional, com uma visão descurada de rigor e manipulada por poderes

externos, assente numa filosoiia econo sta, sem preocupações sociais,

Ao longo deste mandato, a CDU mostrou ser urna vox contrária ao rumo que parecia estar predeterminado,

apresentando propostas de melhona, detendendo principios e indo de encontro a muitos anseios que a

população de valongo lhe fez chegar. criticou o rumo de privatizações/concessões de serviços e equipamentos. É

possivel referir diversas situações que podiam ser implementadas de termo diferente e em que o Municipio podia

mostrar maior auertura para reverter, mesmo de forma laseada e prolongada no tempo.

Ao longo do tempo, a cou tem contribuido para a implementação de medidas que mostraram ser relevantes e

numa perspetiva de memoria das condições da nossa população. Questões como a habitação social, os problemas

sooars e a deresa dos serviços munlclvals foram uma preocupação constante, que muitas vezes não encontraram

apoio no es e no PSD.

Entretanto, o Programa operacionai Regional do Norte 2010 [POR Norte zum) abriu poten dades para a

realtuçio de me entos importantes que não podem deixar de ser dev. amente aproveitadas pela autarquia

Aliás, num quadro em que, por resultados das opções de PSD e PS no Iungn dos anos, o Município Mou com a sua

capacidade de investimento seriamente aletada, a CDU tem vindo a chamar a alancãn para a necessidadede tirar

proveito desta possibilidade. Em resuitado deste elemento. a proposta de orçamento para 1017 prevê a inclusão

estimentos, que a prazo, Em melhorar a condição de vida das populações.

Passamos a ter um orçamento com um valor global na ordem dos 40 milhões de euros (7 milhões são oriundos

das !ransleréu de capital — proreros inse os no Pwu e a riedualiireaçzo e Modernização de (velas), o que

registamos positivamente.
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Sobre esta temática da procura de fundos comunitários, que pensamos ser positivo, temos que recordar que não

vale a pena apenas Incluir rubricas no orçamento e depois não haver concretização dos Dblellvos traçados. Cl

Município tera que ser criterioso e cauteloso na aplicacao de fundos e mostrar sensltaiilntoe para que a atuação

seja responsável e adequada a; necessidades mais imediatas que assolam a população do concelho

No entanto, e evidente que a proposta de orçamento splre do pecado do eleitoralismo, sendo notório que

pretende proietar uma imagem pública da governação local de José Manuel Ribeiro/Ps que não encontra

iunoamento nos 3 anos decorridos entre as eleições autarquicos e o presente,

A variação existente entre este Plano Plurianual de investimentos (PPI) » e a dos anos anteriores e signincativa,

sendo lruto da mais-valia proporcionada pela; medidas grevistas ric PoR Norte 2020, mas, tal como a CDU releriu

na altura da discussão do Plano Estratégico de Desenvoli nnento umano (PEDU), não se lol mas longe porque

faltou vontade para, em devida altura, alargar as Areas de Reabilitação urbana (Aku) e, deste modo, poder exigir

uma veriaa superiore deselar a concretização de mais projetos de desenvolvimento urbano.

Em relação a analise do mapa de pessoal, verlntamos, novamente. que continua a existir uma redução de

trabalhadores 4621 no inicio de 2016 para 515 previstos em 2011). Em redução, apesar de ligeira, representa um

agravamento da situação que se soma a reduções em anos anteriores. A redução de pessoal limita ainda mais a

capacidade de intervenção do Municipio na resolução dos problemas do concelho

a proposta oe orçamento mantem o paradigma de privatizações/concessões aos principais serviços municipais,

nao contendo qualquer sinal de alterar esta rumo desastrosa. nesta forma o estacionamento na via puolica, a

recolha ao lixo, as releições escolares e as águas e saneamento continuarão em mãos de privaoos, com elevaoos

custos para o erário públl'tu e para as populações. Aliás, ao longo do mandato. teria sido possivel iniciar processos

tendo em vista a retoma de serviços, ou de parcelas de serviços, novamente para a autarquia, nomeadamente no

que se retere a recolha de lixo, 'as águas e saneamento e as refeições escalares, mls o PS preteriu manter ou ate'

mesmo agravar privatizações e concessoes. A titulo de exemplo, renra-se a possibilidade de investimento

municipal na mn de campo, o que, caso losse realuaoo, era a atsertura de um cantinho ate à rescisão do

contrato corn : bewater

No que concerne ao piano oe anvioaoes e orçamento da Vallis Hahlta para 2017, ao nivel da rea pão, o

investimento nos complexos que a empresa municipal e proprietaria cilra-se na oroem dos 222 mil euros, dos

quais 175 mil serão aplicados nas fachadas do DLS, oo Calvário, 10 mil no E." 5, das Pereiras e 76 mil em A

empreitadas. Dia, o que está previsto arrecadar em termos de rendas situa-se perto dos 345 mil euros e, por isso,
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somos levados a crer que a Cámara Municipal deveria ter mais ambição e reforçar as intervenções previstas,

tendo em conta a necessidade urgente das mesmas, Relalívamente aos complexos, a Vallis Nilma conseguiu

lelorçar a percentagem ootida pelo serviço prestado de cobrança de rendas, passando a ser de 61,5%,

correspondendo a um valor perto dos 192 mil euros, e apenas referido um valor simbolieo de 22 mil euros para

aplitar em « empreitadas, estando as mstorilex intervenções a realizar incluidos no POR None 1023. também,

neste caso, não se pertebe o motivo de nao haver empenho em soluclnnar problemas recorrentes, ficando—se

como que a espera que as sltuações se agravern ainda mais. Mas esta situaçao e ainda mais cantata, quando e

dito pelo tonsellro de administraçao da empresa, "que no final deste rnandato, ., o patrimonio que ainda estava

por reabilitar, pertencente “a vaiiis Habita, E.M ,enmntral-se»! totalmente reabilitado", :) que e' claramente hlso,

saliente-se que, após decisão unanime da Assembleia Municipal em convidar o conselho de adminlstreção da

Vallis Habita para prestar esclarecimentos, :) conselho de idm' ' ração de vailis Habita recusou-se a hierlo.

situaçao inaceitável, Ilustrativa da postura do conselho de administração [escnlhldo pelo Psi na discussão (ou

ialto dela) dos enormes problemas do concelho nesta matérle.

Em conclusão, a proposta de Orçamento, Grandes opçoes do Plano e Mapa de Pessoal do Munici o de Valongo

para 1017 está trremediovelmente ferida de eleitorelisnin e, obietivarnente, aquilo que comporta tie evolução

positiva em relação a anos anteriores resulta essencialmente da intenção de aproveitar linaneiamentos

comunitarios e não propriamente de uma intervenção direta da autarquia. Neste quadro, registamos que, pese

embora de iorrna tardia e limitada, na reivindicações da CDU que são wils'ideradas, o que resultará em vantagens

para a população.

Pelo explauado, apesar das divergênclas prolundes em relaçao a aspetos importantes dos seus conteúdos, de

lonna a não invialnluar investimentos imponantes, a cou assumirá o voto de ibslenção relativamente às

propostas de orçamento do Municipio de Valongo e da Empresa Mun“ ' ai Valiis Habita paro zon
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o orçamento e das peças mais imponentes, para a discussão e votação da Assembleia

Munieipai. As forças poiitieas são todos os anos chamadas ; pronunciarem-se sobre o

destino a dar aos impostos arreoaoados peio Municipio e às receitas para ele trensierioas.

Se a responsabilidade de apresentar o orçamento cabe ao executivo, esta Assembleia

Municipal, tem a responsabiliáade de discutir e de votar tal ducumento. No nosso entender,

é mesmo o documento mais imponznte cutldo e votado na Assembleia.

Anallsada : proposta de Orçamento apresentada pelo executivo, saltam de imediato à vista

os enormes investimentos previstos por este executivo, no seu último ano de mandato.

É justamente, por 2017 ser o últrrno ano de mandato - que estamos agora a votar este
orçamento — antes das próximas eleições autàrq as. E assim um momento de adicionei

cautela com este (Ipu de investimentos, mais ainda quando atinge proporções consideráveis.

E o oonceiito de Valongo, ainda tem e memória fresca do preço a pagar por obras em anos

de eleições

Por outro lado . e disso o cos/vp deu nota, quando foi consultado sobre a proposta de

orçamento - gostariamos de ver um reforço des verbas aiooaoes e acção social e ao ap às

asoeieçoes do concelho, que muito tem contribuído par: a coesão da populaçao do

concelho. Também chamamos a atenção para as verbas a transferir para as duas

corporações de bombeiros do Munlclplo de Valongo.

Finzlmenle, rendo em etenção o que se rei riu e em coerência com o que tem sido a nossa

posição nos anos anteriores, o nosso dai/al no sentido de abstenção. Nin queremos
impedlr o executivo de govemir eom o seu pleno, mas mantemos as reservas do que agore

votamos.

Pelo Partido Popular CDS/PP
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Intervencao sobre o orcamento e grandes opcoes de aluno por. 2017 Fava—51

0 Orçamento Municipal é a peça fundamental de ooncrelizaçáo das polin'cas do

Municlpio. a a bussola orientadora da açao polltica de qualquer executivo,

No Orçameniu e grandes opções do plano para 2017, apresenlado pelo

execunrro socialista da Camara Municipal de Valongo, estas premissas

enmnilam-se bem patentes e dennem bem .: ruma que se prerende nonnnuar.

Um rumo de investimento, com diferenciação positiva, continuando a

cunslruçâo de uma nova realidade politica e econômica para o Concelho.

virada para as pessoas e de forma sustentável.

Sem aventureirismos mas com ambição, sem ilusões mas com vontade, sem

demagogias mas com reais capacidades de concretização.

Esta ambição não é de agora. não é deste Orçamenlo, mas sim a continuar de

um ciclo ambicioso iniciado em 2013.

Desde :| inicio do mandato que o execulivo do PS assumiu abertamente a

vontade de apoiar fortemente áreas como a Juvenlude. vindo a aumeniar a

participação dosjovens na atividade politica e clvica do concelho com medidas

como o Orçamento Panicipaiivo Jovem.

Este ano. da continuidade a essa politica de aproximaçao e de :hamamenlo a

cidadania aos jovens. Mais, desde o início que o executivo sempre pautou a

sua atuação pela enorme voniaoe oe doia! Valongo e as freguesias do

Concelho com equipamentos desportivos dignos. que permitissem a todos,

mas principalmente aos nossos jovens, nao verem geradas as expeclalivas da

prática desportiva por falta de condições.

Assim. ssle Orçamento continua essa intenção. Seja em momentos anteriores

se procedeu a apoios para a área do desporto em lreguesias como Alfena, ou

Grupo Municipal do PS Valongo
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até na Vila de Sobrado. continua agora e aposta em Ermesinde e Campo, por

exemplo.

Esta perspetiva de investimento no cnnoelhu. iniciada em 2013/2014, ve agora,

nom a apresentação deste Orçamento. continuada essa vontade de fazer mais

e melhor por Valongo e pelos velonguenses.

Numa outra vertente, sempre toi visível e aceite como prioritária ; valorização

do concelho nas suas múltiplas atividades históricas e tradicionais, dando um

enfoque especial à ReguÍitÉ e ao Biscoito, assim como ao Brinquedo

tradicional e às festas de Skate Sobrado. (As Bugiades)

Desde o inlníu de mandato que se vem promovendo iniciativas anuais que

promovem estas tradições e com a aprovação do Orçamento para 2017, der—

se—á mais um passo extremamente importante nestas áreas que e todos nos

unem, ou seja, a capitalização dos nossos costumes e o reconhecimento do

nosso concelho.

Assim, neste âmbito podemos destacar os investimentos que serão feitos para

a construção da oncina do Brinquedo deicional Português em Alfena e da

reabilitação do Antigo Quartel dos Bombeiros pala instalar ; Oncina de

Promoção da Regueita & do Biscoito.

Ouua das apostas paia .: Orçamento será a :untinuaçàu de obras prioritárias

para o Concelho e para as pessoas.

Por um lado, existem Obras há muito adiadas e que merecerá!) uma alençúo

especial. como por exemplo a ligação da Gandm a Costa, em Sobreda

Por outro, uma obra emblemática, em parceria com a Junta de Freguesia de

Campo e Somado verá, tineimerite. & sua conclusão, O centro Civico de

Campo.

Grupo Municipal do PS Valongo
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Finalmenle. os cidadãos de Campo terão uma nova centralidade na Vila e

poderão desrnllar da mesma, criando-se para lai, condiçoes dignas e

modernas para esse usufruto.

Em Ermesinde. e continuando a falar de invesu'menlo para dignincar os

cidadãos. o inicio das obras na Escala Secundaria de Ermesinde será

igualmente uma realidade, ressalvando-se aqui a originalidade de um processo

que coloca :: Município. em parceria com o Estado Cenlral. a assumir

compromissos em requalincaçoes escolares. É uma solução que poderia e foi

discuiide. mas que, estamos certos, todos concordarào que o Municipio, uma

vez mais. não virou costas às oportunidades que surgem de melhorar a vida de

quem reside ou utiliza os equipamentos do Concelho, seia na Educação.

Despuno. Cultura ou lazerv

Muitas outras situações perderiam ser avançadas e que estão previstas no

Orçamento, como o Fundo de Emergência Social, ci Fornecimento de

Refeições Escolares. :| Plano de Apoio e Emergência Alimenler. etc. Estao

lambém contemplados neste Plano e Orçamento o Estádio Municipal de

Sonhos. 0 Esiadio Municipal de Campo, a Quinta Pedagógica do Passa! para

inclusão social, o Centro de Serviços do Parque das Serras do Pona. a Piscina

Municipal de Ermesinde. a reabilitaçãu e funcionalizaçào do Mercado Municipal

de Valongo & a requalmoaçãn de vias e armamentosdesignaoamenie a Rua de

5, Vicenle (Aliena). a Rua Rodrigues de Freitas (Ermesinde) e a Rua 25 de

Abril (Valongn)

Por tudo o que lei dito e mais que consta do Orçamento e grandes opções do

piano para 2017, o PS está convencido que Valongo continuará a marcar

Grupn Municipal do PS Valongo
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positivamente a ação guvemativa. cum um claro enfoque nas pessoas e

desenvolvimento sustentável do território,

Se ludu está atingida. a resposta é não. Mas igualmente asseniva é a resposta

do PS à pergunta se tudu «zeram para atingir, Essa resposta é um inequívoco

sim, que só não se traduz em mais ooncretizações parque a vontade do PS e

do executivo não foi proporcionalmente identica às condições da munlcipio.

Para o PS. com este Orçamento, Valongo segue e seguirá o caminho que vem

traçando desde 2013. convicto da sua boa ação govemah'va no concelho &

convicta da melhoria das condições de vida dos seus cidadãos e o

compromisso do PS, como deade o Inlcio o foi, é o de manter uma atenção

constante às opções. garantindo que as reais e concretas aspirações dos

valonguenses são cumpridas.

Disse,

Valongo. 12 dezembm E 2016

Grupo Municipal do PS Valongo
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Ex.o Sr. Presidente da Assembleia Municipal

e demais membros da Mesa

ExJ-a Senhor Presldente da Câmara

Sr.as. e Srs. Vereadores

Sras. e Srs. Membros da Assembleia

Ex.o Público

Comunicação social,

Relativamente ao orçamento e Grandes opções do Plano para a

ano de 2017, o Grupo Municipal do PSD/PPM cíngir—se-á a

considerações de ordem polltíca.

Do nosso ponto de vista é perfeitamente claro que este

orçamento está fortemente condicionado pelos fundos

comunitários que permitem a quase totalidade dos

investimentos que nele podemos ver elencados.

Assim sendo, estranhamente ou talvez não, não foi pela iniciativa

do PS e do Dr. José Manuel Ribeiro, que os tão necessários

investimento no Concelho de Valongo acontecem.

É perfeitamente claro, que se não fossem estes fundos

comunitários, nada de relevante se passaria no nosso concelho

por iniciativa ou estratégia do Dr, José Manuel Ribeiro. No limite,

e em algumas circunstâncias, teve que ser mesmo o PSD a
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pressionar o Presidente desta Câmara para que fundos

importantes como os que estão agora orçamentados para as

obras de recuperação das escolas de Ermesinde e Valongo não se

desperdiçassem.

Um orçamento em que nada se construiria e tudo se adia,

usando e abusando de sucessivas estudos e projectos. Tudo vale

para adiar as decisões que tinham que ser tomadas, e os

compromissos assumidos nas últimas eleições com as

populações do nosso Concelho. Os compromissos do PS valeram-

Ihe na altura votos... os mesmos votos que na ausência do seu

cumprimento lhes serão seguramente retirados.

Compromissos com a população permanentemente adlados,

porque afinal compreenderam a inexequibilidade dos mesmos.

Cultura confundida com festas, ainda por cima de

utilidade/qualidade altamente questionáveis, e onde se gastam

recursos consideráveis que poderiam ser usados em prol do

Concelho, resolvendo problemas reais...

Se neste ponto da ordem de trabalhos tivéssemos que avaliar os

orçamentos socialistas ao longo deste mandato, e a sua

capacidade de cumprir com os compromissos assumidos com a

população de Valongo ao longo destes últimos anos, o PSD não

teria outra opção que não a de votar contra, Se neste ponto

tivéssemos que avaliar a capacidade do Dr. José Manuel Ribeiro
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de solucionar os problemas do Concelho de Valongo, a sua

capacidade de gerir recursos, a sua capacidade de ”sonhar" um

concelho de Valongo mais competitivo, e PSD não teria outra

opção que não a de votar contra.

Mas hoje estamos aqui para avallar um orçamento que só é

positivo para o Concelho de Valongo porque há fundos

comunitários que nos permitem tratar de problemas prementes

como a habitação social e a educação. Não fossem estes fundos

comunitários e estariamos aqui hoje a discutir neste orçamento,

Grandes Opções do Plano e PPI, indícios, apenas indícios de que

o PS tentou cumprir promessas, Seria mals um orçamento de

projetos, que apenas connrmaría a ausência de "caminho” e

estratégia do PS ao longo deste mandato. Fazemos portanto uma

avallação negativa da capacidade do PS de gerir esta Câmara, e

nomeadamente da sua Incapacidade de cumprir com os

compromissos eleltorais baseados nos quais venceu as últimas

eleições.

No entanto, e porque o PSD é um partido responsável, e porque

consideramos que, potencialmente todos os Investimentos feitos

no nosso Concelho contemplados neste orçamento, apenas

possíveis pela obtenção de fundos comunitários, devem ser

vistos com bons olhos, o PSD viabilizara o mesmo pela

abstenção.
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Pelo Grupo Municipal do PSD/PPM
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Ex.a Sr. Presidente da Assembleia Municipal

e demais membros da Mesa

Ex.o Senhor Presidente da Câmara

Sr.as. e Srs. Vereadores

Sras. e Srs. Membros da Assembleia

Ex.o Público

Comunicação social,

Na opinião do PSD, não são verdadeiramente os 6 municípios que vão

gerir o serviço da STCP, porque existe um conselho de administração

presidida por um elemento indicado pelo Governo do Partido Socialista,

que além de tudo, tem direito de veto.

0 PSD/PPM recomenda que o Município de Valongo não assumajá

posição relativa aos encargos relativos à gestão das STCP e aguarde pelo

visto do Tribunal de Contas para assinar o contrato. Esta atitude deve ser

tida atendendo à complexidade e algum desconhecimento da

componentejuridica que a mesmo abrange. Na nossa perspetiva, o

Tribunal de Contas irá colocar várias questões e obrigar a várias alterações

ao documento.

() PSD/PPM está apreensivo no que concerne ao modelo de gestão,

porque é dada uma indicação política que, na prática, será transposta de

forma díierente, atendendo a que as câmaras municipais não possuem

autonomia completa, é um processo novo que tem que ser gerido com

culdado e tempo. Neste contexto, o PSD/PPM reitera que o Dr. José

Manuel Ribeiro deve usar de precaução no que concerne à assinatura do

contrato.
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Juntando a estas nossas preocupações, e não esquecendo que a nossa

opinião é que devemos participar da gestão juntamente com os

municípios do Porto, Gaia, Matosinhos, Gondomar e Maia, porque não

participar transformar-nns—la no parente pobre para a STCP, juntamos a

preocupação que advém do facto de o Dr. José Manuel Ribeiro não ter

clara, ou de não ter manifestado de forma clara e inequívoca, a sua

estratégla para gerir este dossier.

A uma colsa que ficou clara da parte do Dr, José Manuel Ribeiro, foram as

reservas que manifestou publicamente em participar na gestão da STCP,

foi aliás o única Presidente de câmara a fazê—lo a coberto das limitações

de recursos do município. Ora o FSD/PPM mantem a certeza que sendo

esta câmara da mesma cor polltlca do actual governo suportado também

pelo PCP e BE, não será dlflcll ao Dr. José Manuel Ribeiro Jogar o seu peso

político para, em sede de negociações com o governo, ultrapassar as

dificuldades de índole financeira. Como já haviamos referido só

poder/amos interpretar a ausência de Valongo na gestão da STCP como

Mobil/dude política, falta de coragem política ou falta de peso politica do

Senhor Presidente da Câmara. Agata que estamos prontos a assinar ::

Eontrato, recomendamos prudência, estratégia e clurlvldência para que o

nosso concelho saia o mais beneficiado passive/.

Pelo Grupo Municipal do PSD/PPM

MAA.
(Daniel Filipe Alves Fegueiras)
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Urna lburdiiem seria 5:1va as opções que nesle mnmenm enão em a da mesa Marca do Muro da

src» exlge uma, ainda que superiirial, renrariva de prlvznnçãn que o governo PSD/CDS nnxulou imnor.

mma-se de eulvegl egranrrenre . empresa . can privados, subo anda um serviço público

desra imoonánoa a lema do lucro. zsre orooesso lo a nda mais grave por assentar num caderno de criamos

que punha em causa a suifundo smi.

nnna ruin : cnu quando rnanreve, are ao fim, a con lanç: na pius .dade de rravar a pnvilhaçãn e no

napei decwo da luta das rranainadores euuriles nara alcançaresse oblerirm.

Esta orooasla sum: num mmenm de grande lragairdade dz srcp e as seus defensores lema-n expluul

demagogiameme irmos duoonrenramenrno que ensrem, rendo em com: que a empresa se enurnrra

orofundarnenre afeladz nelas consequenuas das opções imposras por governos znreriores, : que levou a

diminuição da oierra de selvlçn públim e ronseouenre diminuição da mama.

A siruaao anual da empresa e mlimlmsa e pude ser raraererrrada pm um nr'nnero lnsuliciznte de vzlmlns

nn lerrena, um um: quebra muito ngninrariva na Snz mzuulznçãu, pela diuinuíçãu da frequência média das

linhas, peln aumenio do número de Valens perdidas e, mlls rerenremenre, por uma nova agudlzaçin do denre

de uesml.

Arendendo a gravrdade da siluiçãu desrrira, luma-se evillentz que a municipalização nãn vesnlverá ns

nroblemas da emnresa.

Quanto à acusação de desrespurisa ' zçãn da Mmiriislriçãn Cenni, errar na oienarnenra confirmada

eonr a ieirura do conrrarn de Delegado de Competências. nele o governo delega quase rodo o poder na Area

Melmpnlnzua do Vnnu (AMP): na Unidade leonina quelará a xeslãa nyeraduml.

os irranarn responaa'vei; pelourifario, denniçln da rede e do sewiçn púhlmn a preerar, rendo a

pmlmlidade de recorra: sewiws de rransporle "wmpienreniares" e 'i'luenlzs'Í

u gol/enm demllerse de quase rodas 35 responraorirdades, oerrnmndo que a um possa alterar o um

núbliw (omo malhov en-ender, bzslindo para uso dar—Ihe eonlrecimenro,

Aúnia área em qu! lira claro que "memo não prescinde do seu poder e no qu! wneerrre a decisões que

rennarn impar.-ro na divida hislóvka da empresa.

Nesre vamo, em nanicvlar, tomavxe evidente que indo o processo lira subordinado a chamada

“sustentabilidade economia“. (55: parede sera pri idade do processo.

Para lá o que o oonuaro danne e' o sequlnle: rada muuklvlo nana vroouoimaimenw ao número de

v Ins multiplicado pelos quilómnros pum'-dns na sua im, o que admire a possibilidade de, no luluro

próximo, os serviços variaram de acordo com as condições nnanurraa de ada um dos munidnm.
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Em npçãné anda mais gave, muharjdi que é a siluiçãn nuanulm da miimla dns mumcíplni envnlvidns,

que se encnmnm pmhlrllízmenlg endwlnados e mm a sul comum de invesllmemo mmmomamla.

Acresce aluna que, :) muuidpm de Valnugn se euwulrz num: ' ação nnznulri complexa, não muda

unmdide a: mama na sua gestão «no; sul/Iwi, mmo o das águas e saneamenlo, do esladonamellm : da

limpm :, zguu melanie ass-mm a respurlsahilldzde de gu" a SKK
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Ex.o Sr. Presidente da Assembleia Municipal

e demais membros da Mesa

Ex.a Senhor Presidente da Câmara

Sras, e Srs, Vereadores

Sras, e Srs. Membros da Assembleia

Exo Público

Comunicação social,

Em primeiro lugar votos de boas festas.

Assunto — projeto de regulamento municipal de atribuição de

bolsas de estudo a alunos e alunas do ensino superior, projeto

final”

Começo por saudar o facto do presente regulamento ter vertido

no seu conteúdo sugestões feitas, nomeadamente, pelos jovens

no Conselho Municipal da Juventude.

A minha intervenção prende-se com questões de pormenor, que,

se possível, gostaria de ver vertidas no presente regulamento, as

1
(UML



quais, porem, não alteram o nosso sentido de voto. 0 PSD/PPM

vai votar favoravelmente,

Assim, as minhas sugestões são:

- artigo 2o - " Que frequentam cursos, em estabelecimentos de

ensino superior, devidamente homologados .,,"

- artigo So na 3 substituir ” carência monetária." Por "carência

económica."

- artigo 39 no 8 — "As pessoas que podem ” - crítica — até parece

que a Câmara pode determinar quem pode isto e', não deixa que

outros vivam em economia comum!!

Retirava do regulamento as especificações pai, mãe depois os

serviços, internamente fazem um despacho a especificar

exatamente quais são os do la grau, por exemplo, porque se

colocou enteados? E não se colocou padrasto ou madrasta

Proponho — para efeitos dos presente regulamento, consideram-

se que vivem em economia comum com ola requerente:

a) ",..."

b) Parente ou afim em linha reta ou até ao 39 grau da linha

colateral, bem como qualquer pessoa com a qual a

requerente tenha uma relação de adoção, de tutela ou de

apadrinhamento civil.

c) Crianças e jovens confiados por decisão judicial ou

administrativa de entidades ou serviços legalmente

competentes para o efeito ao/à requerente ou a qualquer

dos elementos do agregado iam ar.

Esta redação torna inútil as alíneas c), d), e) - retirar o conteúdo

destas alíneas,

: [UML



- artigo 4o - acrescentava um número

2 - o requisito previsto na alínea e) do número anterior não é

exigido quando n/a candidato/a se inscreve pela 1a vez no

Ensino Superior.

- artigo 9! no 6— penso que não se querter aia" Ou há alguma

razão? O candidato é sempre pessoa singular

- artigo 99 no 6 f) — proponho retirar — é um requisito exigido a

todos, por isso vem logo no no 7 de modo até mais completo,

» artigo 99 no 11 — dividir em dois números, pois trata de matérias

diferentes. Uma é a realização de exames em segunda época,

outra bem diferente é não poder apresentar, como é exigido, os

documentos com a candidatura. Esta segunda hipóteses deve

constar de um número próprio, e ficar logo a seguir ao último

requisito de candidatura.

— artigo 11 no 2 —frase sem sentido não tem verbo ...??? É uma

alínea? É um dos deberes

Disse.

Pelo Grupo Municipal do PSD/PPM

%Kozáwwh
(Rosa Maria de Sousa Martins Rocha)
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Declaração de Voto

Relativamente ao parecer do Conselho Municipal da Juventude

sobre o Orçamento e Grandes opções do Plano para o ano de

2017, tanto o PSD como a JSD cingir-se—ão a tecer,

essencialmente, considerações de ordem politica.

Entendemos que para as pessoas menos informadas este

orçamento pode parecer interessante do ponto de vista do

investimento no Concelho de Valongo,

Ora, do nosso ponto de vista, é perfeitamente claro que este

Orçamento Municipal está fortemente condicionado pelos

fundos comunitários.

Idealmente, deveriam ser o Presidente da Câmara e os

vereadores do PS a tomar as rédeas daquilo que devem ser as

opções estratégicas para o Concelho de Valongo. Este não é o

caso. Em assuntos como] por exemplo, as obras de reabilitação

das escolas do Concelho de Valongo, teve que ser o PSD a impor-

se para que as desejadas obras de reabilitação se

concretizassem. E Isto diz respeito à juventude de forma directa.

Importante ressalvar que, tanto para o PSD como para a JSD,

todos os investimentos realizados no concelho de Valongo, que

obedeçam a uma estratégia de crescimento e desenvolvimento

sustentados, são positivos.

Neste caso o que é negativo e' o facto de, sucessivamente, ao

longo deste mandato e em todos os orçamentos (e o do 2017

não é excepção) o PS foi incapaz de criar uma linha condutora e



uma estratégia clara de desenvolvimento para o concelho de

Valongo.

Esta forma de governar, desgovernada, no que diz respelto às

políticas da juventude, assume clara imponência quando

entendemos que aquilo que é realizado para construção de um

futuro para os jovens de Valongo, é realizado através de um

modelo confuso e sem objetividade.

É indesmentivel a ausência de estratégia relativamente às

politlcas da juventude, assim como é manlfestameute

insuficiente o envelope financeiro que acompanha as mesmas.

De nada serve, por exemplo, continuar a exponenciar o

investimento no DP]. 0 mesmo continua envolto em sérias

polémicas, com uma forma de funcionamento suportada pelas

mais recentes práticas, levando a que a juventude se sinta

responsável, por exemplo, pelas obras na sua escola.

Pelo PSD e pela JSD,

(Daniel Filipe Alves Felgueiras)

(Vânia Moreira de Sousa)
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